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. ratura baixa. Notem-se as paredes, rigorosamente isoladas sob o 
ponto de vista thormico, do tanque. 

Comquanto extremamente interessantes para o engenheiro, os 
pormenores de construcção das machinas refrigerantes do quo a 
fig. 4 apresenta um dos typos americanos mais conhecidos, são de­
masiado technicos para um despretoncioso artigo do vulgarização, 
como o presente. 

E como já este artigo se cxt_ondo além du rawavol em tão 
frigido assumpto, vamos aqui fazer ponto final, apozar do desejo 
que tinhamos de tratar dos elomontos que om conjuncto constituem 
um frigorífico. A tal materia volveremos, talvez, mais tardo num 
outro artigo_. 

A fERRAOEM DOS CAV ALLOS ~ 

( Cont-innaçiio) 

Physiologia 

Conformo demonstra a oxporioncia, om andadura rapida a parto 
do casco qno mais soffro é a om quo so apoia o animal, ao passo 
quo o animal no acto do puxar faz sempre o maior osfol'<:o sobro a 
parte do casco quo deixa em primeiro logar o chão. 

A influencia nociva dessa carga vormanontomonto exagerada so 
faz notar nas paredes do casco, (lUO so adelgaça no corto transver­
sal, cresce mais vagarosamente e ató apresenta não raras vozes tor­
coduras o recalques. 

Neste ponto ó quo o forrador devo acautelar-se, isto é, devo 
poupar a parede mais curta no caso de croscimontos dosoguacs, o 
poupar a mais sujeita a cargas fortes, no caso do crescimento ser 
egual. 

( Estas cargas fortes so fazem notar pela parede que so torna 
delgada, sua posição muito aprumada, torção do c.hifre do casco, re­
calques o formações de anneis ). 

No caso de não serem tomadas em linha do conta essas consi­
derações importantes, ou até, no caso do serem ollus contral'ias dú-so 
o inevitavel: A posição defeituosa do casco, principalmente om ani­
maes novos acarreta a má posição do toda a perna o o forrador 
conseguiu, o que atráz foi c.lomonstrado 0111 animaos novos, por moio 
da mú limpeza elos cascos transformar om uma posi,;ão mú a dos 

_ cascos e ás vezos das pernas quo d'antos a tinham normal, acano­
tando com isto um crescimento torto do casco por1nanonto. 

Por outro lado a corroeção racional do casco no poriodo <lo 
desenvolvimento do cavallo podo influir favoravolmonto sobro a po­
sição ela pata_, facto osto do que nos occuparomos mais adianto. 
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No oxame do animal parado devemos observar attent~mente a 
posição o a direcção das pernas, do eixo das patas e a forma dos 
cascos. Muito importante ó -observar si a fórma dos cascos corre­
spondo á posição das patas, e tambem si a inclillação da .quart~lla 
coincide com a direcção da parede do casco, assim como s1 a taipa 
e os talões correm parnllelos. 

Devemos ter bem om mente de que a fórma do casco ou pata 
se trata, afim de por ella escolher, convenientemente as fórmas da 
ferradura. 

Na pata esquerda devemos observar a sola ou palma, a vanilha 
.o <1 last not least » a ferradura anterior. 

Principalmente o ultimo ponto ó importante e facilita sobrema­
neira a escolha e justa conformação da ferradura a ser collocada. 

Um ferro gasto uniformemente ó uma prova segura de que 
estava bem collocado. 

Um desgàste disparelho indica uma posição defeituosa das per­
nas o patas, ou ferradura defeituosa. 

No primeiro caso nem sempre ó obviavel, no segundo será de 
aviso para a sua reincidoncia no erro. 

Preparação do casco para a ferragem 

Essa é a mais difficil o mais importante das operações pre1?a­
ratorias da ferragem e só pode fazei-a com base quem conheça m­
timamon te, a fundo, a Anatomia e a Physiologia dos membros. . 

Hocapitulomos om conjuricto os pontos que nos interessam dessa 
parto o que servem de base para a pratica. 

1) O ferro deve ostar sujeito ao casco e não o casco ao forro. 
Infolizmento ó esse o ponto que com mais frequoncia os ferradores 
não observam. 

O ferrador escolhe « a olho >> ou « a palpite » o ferro, adapta-o 
ao cerco, nota que ó pequeno, crava-o apozar de tudo, o raspa com 
a groza as partes do casco que sobram nas bordas ( gerahnente na 
ponta); não so lembra elle quo enfraquece desta sorte enormemente 
a parede do casco, pormittindo a facil queda dos cravos, diminuindo 
tambem a suporfico do apoio do animal. 

O leigo conhece osso erro profissional pela inflexão na parede 
do casco que COITO obliqua até um corto ponto para depois tornar 
a posição vertical até o solo, isto se o forrador não augmontou o 
« crime » com um « tric ))' o de raspar até a golla o casco, trio. osso 
quo raras vozes obsorvoi, mas que ó mais prejudicial porque já ana­
tomicamonto a parede do casco diminuo grandémente de espessura 
para cüna, tornando-se possível uma affectação das partes mollos 
interiores do casco. 

2) A parede exterior do casco deve fica a resguardo da groza, 
no maximo púdo-so limar a borda da palma quanto tanto aguda. 

3) A palma do - casco devo ser poupada o mais possível; só­
monto as partos mollos e escamas frouxas devem ser retiradas • ou 
cortadas com a puxavante. 

4) Nunca se d ovo afinar a parede das barras ( fig. 5 lettra e), 
pois são olles quo evitam o estreitamento do sapato como na região 
trazoira. 

No caso contrario dão ollos o principal motivo para o desonvol­
vimonto do um casco encastillado. 

5) Tambem na vanilha só se retira o chifre (( morto :>, poupan-
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do-a o mais possivol, e deve-se proparal-a do modo tal que toque o 
chão quando o pé se apoia, ou guarda uma distancia do gl'ossura 
de face quando erguida a pata. No càso contrario, com a sua inacti~ 
vidade, a vanilha atrophia-se gradativamente ( atl'ophia por inactivi­
dade) o favorece tambem a formação da cascos oncastillados ou 
encanudados, principalmente em animaes de raça fina, que já têm de 
per si cascos estreitos. . 

6) Para facilitar um bom desenvolvimento da vanilha prolon• 
gam-se sufficientemente para traz os sous dous sulcos lateraos (fig. 
5, lettra 1n ), e isso de modo tal que da parede intol'ior das barras 
(fig. 5, lottra e) formam uma linha recta até os talões o mmca sejam 
convexas para fóra, conformo indica um tra<;o levo a (fig. 5, lettra -i). 

7) Em animaes já ferrados encurta-se o bordo inferior, prin­
cipalmente na ponta; a razão theorica de 
assim proceder já foi estudada. 

Quanto á quantidade quê devo se cor­
tar fixamos a regra seguinte: corta-se o 
bordo do modo que a mm·gom extel'ior 
contigua á linha branca ·caia na largura 
de uma palha dentro do plano de apoio. 
Si a ponta fica muito comprida o si se 
cortam os talões, o que é commodo mas 

Fig, 18 Casco da mão esquerda pre­
parado para ferrar. O bordo inferior 
consiste em a) taipa, b) linha branca, e) 
palma na largura de uma palha. 

errado, crea-so artifi­
cialmente um casco acu­
tangulo com todos os 
sous incon von ion tos; 
agora, si não se rebai­
xam os bordos em toda 
sua extensão, o casco 
fica alto do mais o o 
animal fica, por assim 
dizer, em pernas do pau, 

tom um andar pouco seguro, tropeça muito. 
8) O bordo deve ser cortado horizontalmente 

ou limado de modo tal, quo assento totalmonto om 
chão plano, para depois ajustar-se perfoitarnento 
ao ferro. 

9) As paredes do casco devem s0r cortadas 
de modo tal, que um plano traçado transversal­
mente sobro a planta do ~asco forma um angulo 
rectó com o sulco longitudinal da vanilha; si tal 
não so dá, a superficio de apoio ó inclinada o uma 
parede ó mais longa que a outra. 

\ . : 
i 

•1 

J'ig. IIJ Casco dum apru­
mo defeituoso com o compri­
mento da parede justamente 
regulado. 

10) A uorda infel'ior dos talões ( fig. 5 lettra d) 
• devo estar em contacto com os callos da ferradura e não devo 

estar dolles isolada, porquanto do contrario se favorncoria o tlcsen• 
volvimento do rachas e cascos emutillados. 

( Cont-inúa) 
Dr. George austine. 
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